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SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA 
AO EMINENTE ARCHEOLOGO 

JOAQUIM POSSIDONIO NARCISO DA SILVA 

I 
O templo romano 

O templo romano de Evora figura entre as pl'inci­
paes antiguidades da peninsula hispanica, a primeira 
como representante da grande arte greco·latina, uma 
das melhor conservadas, unica no seu genero em 
todo o occidenle hispanico, porque existem vesti­
gios de varios templos pagãos, de nenhum porém 
que se approximasse da magestosa constl'Ucção 
romana, em grande estylo, que formava a corôa da 
cidade municipal Ebora, ou Liberalilas Julia. 

O Templo é elegantissimo. Sobre um solido en­
vasamenlo~e opus incertuTn, com moldura de grossos 
silhares formando sócco e cornija, ergue-se a co­
hHnnala completa na face norle, incomplela nas de 
orienle e poente; na oriental ha quatro columllas 
complelas além da angular, na occidental restam 
duas completas, duas perderam os capiteis, da quinta 
existe a base apenas, 

Sobre todas as completas assenta ainda parte da 
archilrave; os fustes são de granito, eslriados de 
doze meias canas cada um ; bases e capiteis de mar­
more branco, de Estremoz, sendo os capiteis co-

rinlhios e bem lavrados; para eneito de pE'I'spectiva, 
para mais elevada e esbelta parecer a columnala 
os fustes são ligeiramente curvos ou boleados. isto 
é, não são perfeitos e regulares troncos de pyramide 
conica. 

R' hexastylo, tem seis columnas na face menor, 
E' pyknostylo, quer dizei', o intercolumnio tem 

diamelro e meio de columna; é o mini mo inter­
columnio consentido na grande arte romana, 

As dimensões pl'Íncipaes são as seguintes: 

I 
Altura do envasamento, , , , , .. , . , .. , . , 3, mJ.6 
Largura no sócco." , .. , , , , , ..... " 15,m25 
Comprimento no sócco .. , , . , , , . , ... " 25, m18 
Altura da columna (total) .. " ... , ... " 7,m68 
Maiol' diametro do fuste. , , , , , , . , , . , , , 1, mOO 

O inlercolumnio varia de 1,m35 a 1,m68. 
A allUl'a lotai do edificio, ao vel'!ice ou fastigium, 

seria proxima de 15 metros. 
A dispOSição das columnas, as proporções, re­

cordam a maison carrée de Nimes, e o templo de 
Anlonino e Faustina (2. o seculo), 

O estado actual do templo é, em nosso parecei', 
o mesmo em que se achava ha muitos seculos ; por 
que no findai' da idade media já servia de açougue, 
e por consequencia muito alheio ao fim para que 
foram construidos os paredões em que as coI um-



nas estiveram embebidas até 1870, e o muro ameiado 
sobre a architrave; não é de modo algum prova­
vel que para um mister banal se erguessem gros­
sas pal'edes, ou anles mur'alllas, com sua coroa de 
ameias; mais verosimil é pois que o templo, tal 
como existiu até 1870, fizesse primitivamcnte parte 
do castello que na idade media occupava a parte 
superior da cidade, e do qual ainda restam as torres 
da casa Cadaval (palacio das cinco quinas), a do 
posto meteorologico, e um lanço de mmalha e porta, 
que parece principal, no edificio da Bibliotheca, 

Ora o castello foi tomado pelo povo, queimado, 
e em parte desfeitos os seus muros por occasião 
dos tumultos. d'Evora na acc1amação do mestre 
d' Aviz, quando alguns dos principaes da cidade, 
tomando voz por Cas-
tella, se acolheram nas 
suas fortes muralhas, 
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funccionou, e a natureza de taes fragmentos prova 
que a destruição foi violenta, brutal. 

Se a ruina fosse produziua pelo natural desmoro­
namento em redor, encontrar-se-iam vestigios impor­
tantes, ou nas edificações vroximas teriam aproveita­
do as peças principaes, e nada d'isto succede, 

Em mUItos pontos do ellvasamento ha restos da 
conhecida argamassa romana formada de fragmentos 
de tijolo, de extrema rijesa, mostrando quc todo o 
opus incertum foi assim revestido primitivamente, 

O templo ergue-se isolado a meio de um formoso 
telTeiro em parte arborisado, n'uma quasi completa 
moldura de grandes recordações historicas e drama­
licas; o palacio dos Mcllos, antigos marquezes de 
Ferreira, onde João II, o grande vulto da 2,' dynas-

tia, o rei das nobres 

Demais as janellas 
de volta redonda que 
em partes rompiam a 
parede occidenlal do 
templo levam-nos ao 
romão, tão raro em 
Evora pOl' causa da 
longa dominação sal'­
racena, ainda repre­
sentado por alguns de­
talhes, janellas e ca­
piteis, da velha catbc­
dral, quer dizer no 
maximo ao seculo 12; 
ora não temos motivo 
algum para affirmar 

o templo romano 

energias e das lugu­
bres tragedias, teve 
encerrada o duque 
de Bragança, Feman­
do J1; do outro lado 
um paredão pesado e 
mono tono, de cons­
truc~ão relativamente 
recente, forma uma 
face inteira do antigo 
edificio da inquisição; 
ao sul o paço dos ar­
cebispos, as grandes 
linhas severas e nobi­
lissimas da velha sé 
eborense, a mais com­
pIeLa cathedral que te-

que os arabes destruissem, nenhum indicio sequei', 
ao contrario os arabes na peninsula salvaram e cons­
truiram, Se estes não destruiram, e se logo ~ue fin­
dou o seu dominio se fizeram as muralhas do templo, 
então a ruina - a reducção ao estado actual- deve 
ter sido rapida, muito rapida; lemos que ir antes 
da invasão agal'ena, devemos limital-a ao dominio 
golhico, ou á epoca das grandes invasões germani­
cas, ás e\"oluções tumulLuosas de suevos, vandalos 
e godos; tão rapida que talvez mais se deva attri­
buir a violencia extrema, a destruição movida pelo 
zelo religioso contra o templo pagão, e não ás causas 
naturaes, pois em volta do templo se não achou, 
quando se fizeram as excavações, fragmento algum 
importante de columna, capitel ou estatua ; só um 
pedaço de uma base de estatua, um dedo de figura 
collossal, e pequenos fragmentos de folhagem dos 
beIlos capiteis oorinthios, Achado ainda assim im­
portante, porque affasta de vez uma bypothe e, a de 
se não ter acabado o templo; porque os vestigios da 
base e da estatua, assim como os tanques que ro­
deavam o templo, provam que elle esteve completo, 

mos no paiz; junto 
d'esles um edificio de paz e de sciencia, a Biblio­
theca publica, o grande monumento de Cenaculo, 

Em 18.U a Duqueza de Palrnella cedeu os caza­
rões da inquisição velha que pegavam ao templo; 
chamavam inquisição velha a esses feios pardieiros, 
então completamente abandonados; inquisiçãO nova 
é a parte que ainda subsistc_ 

Derribados os pardieiros ficou uma rua larga e o 
templo isolado, uma edificação singular, pesada 
a modo de grande cubello solitario, com suas ameias 
e um pequeno campanario na face norte, onde mais 
antigamente estivera collocado o sino I!unicipal, o 
sino de correr; as columnas emergiam pouco da 
mmalha bl'ULa; uma porta em ogiva estava na pa, 
rede norte, sobre a cOl'nija do envasamento (as 
dua~ columnas medias foram entalhadas para a ins­
tallação da poda); janellas de volta redonda rom­
piam a parede do lado do poente. 

Era um todo mysterioso, cheio de interroga­
ções; um grande edificio escuro e severo com uma 
por La alta por onde era impossivel entrar; com 
aspecto de fortaleza pelas ameias, de egl'eja pelo 



campanario, pequeno, singelo e viuvo da si­
neta. 

André de Resende não VIU ali o templo, viu ape­
nas que eram restos de um edificio romano, cha­
mou-lhe portico. .. «e assim fez trazer (refere-se 
a Sertorio) a agua da Prata a um portico no mais 
alto da cidade, d'onde se repartia pelas regiões 
d'ella». 

Diogo Mendes de Vasconcellos e Gaspar Estaço 
tambem lhe chamaram portico. 

Severim de Faria menciona as fabricas corinthias 
de Sertorio. 

Ao padre Fialho, auclor da Evora IIIustrada, per­
tence, segundo parece, a paternidade da denomina­
ção - Templo de Piana -; e não contente com 
isto foi afTirmando logo ter sido fundado pOI' Ser­
todo_ 

Infelizmente não podemos saber a que divindade 
foi este templo consagrado; existe um fragmento da 
ara com vestigios da inscripção, inuteis porque os 
raivosos destruidores apagaram a camartello os ca­
racteres; o que resta é um mar'more de 9 decime­
tros de altura; conserva reslos dos relevos da mol­
dura, vê se que a inscripção tinha sete linhas, apenas 
na primeira se lêem as letras SAC ... ; vê-se lam­
bem que os caracteres da primeira linha eram tnJio­
res que os das seis restantes. 

Fel'l1ão Lopes descrevendo os tumultos de E\'ora 
na acclamação do mestre d' Aviz diz que o povo, para 
bater o custei lo, subiu - á Sé e ao açougue que são 
Jogal'es alLos - e d'ali atiravam virotes e dispara­
vam as béstas. 

Rodrigo da Cunha (Chronicas, 1643), fallando do 
mesmo facto diz que os populares subiram á sé ... 
«e sobre um postigo antigo que ainda está inteiro 
do tempo de Quinto Sertorio, onde o aqueducto da 
ngua da prata sohia vir. e agora serve de açougues 
da carne, que são logares altos d'onde com as bés­
tas podiam empecer». 

Esta designação postigo tem valor em nossa opi­
nião; explica a porta ogival aberta na face norte; 
era talvez um postigo do castello quando, antes de 
t180, o edificio todo lhe estava annexo. 

Em 183a, o administrador geral do districto de 
Evora, Antonio José d'Avila, depois duque d'Avila 
e, Bolama, baniu o açougue; em l!H1. por diligen­
cIas de Rivara, isolou-se o edifirio pela cedencia e 
demolição dos pardieiros da inquisição velha. Em 
1870, pOI' iniciativa da camara municipal proce­
deu-se ao isolamento do romano puro, derribando se 
ludo o que era medieval, ou simples alvenaria 
moderna. 

A Camara Municipal procedeu com muito bom 
senso; foram consultados os homens conhecidos no 
paiz pelos seus estudos de historia e archeologia : 
o presidente da camara, dr. Manuel Vianna foi o 
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promotor d'esta obra que loda a gente illustrada lbe 
agl·adece. 

O templo é conhecido como de Diana; a verdade 
é que nada se sabe a tal respeito ; a historia da lenda 
é simples. Resende e depois a sua escola, que, como 
todas as escolas, teve os defeitos do mestre em maiol' 
gráo, e em menor as perfeições, possuiu se da ma­
llia de trazer pal'a Evora, pam augmento da sua 
gloria (mas, como lodas as bellezas verdadeiras, 
Evora não carece de omoreis para seu maior bri­
lho) memorias de Sertorio. Plutarcho falia da corça 
de Sertorio, logo a sua devoçãu por Diana; em 
E~'ol'a esteve Sel'torio e ha edificios romanos, logo 
Sertorio fez o templo e consagrou-o a Diana. Assim 
pensaram, assim procede hoje muita gente boa nos 
seus raciocinios_ 

Mas o ultimo termo é posteriOl' a Resende, pois 
este não suppoz ali o templo, e sim, vagamente, 
um pOl'tico! 

Os archeologos fincaram todos no explendido fi­
nal; todos, depois de Fialho, lhe chamaram de Diana, 
e assim modernamente, seguindo o mesmll impulso, 
temos o largo, o passeio, as ruas de Diana. Mesmo 
a idéa inicial de que Evora foi a capital da Lusita­
nia em tempo de Sertorio não tem fundamento; ou· 
tra sorÍtes, outra invenção de historiadores sem es­
crupulos. 

Flóro que tratou da guerra sertoriana, Plutarcho 
que biographou Q. Sertorio, minuciosamente, não 
mencionam Evora nem uma s6 vez. 

FI6ro fallando das cidades que apoz a morte de 
Sel'torio se renderam á dominação romana, men­
ciona Osca, Tet'mes, Valencia, Calagmds, não falia 
de Evora, que se então tivesse importancia, se fosse 
uma capital, os romanos procurariam sem duvida. 

A actividade de Sertodo passou-se toda no oriente 
e noroeste da peninsula; os lusitanos são apenas 
mencionados como os povos que o chamaram á pe­
ninsula para lhes ser ch~e; mas lusitanos nos es­
criplores greco-Iatinos é termo geral, que se pode 
considerar synonimo de povos do occidente da pe­
ninsula; mesmo como entidade administrativa a Lu­
sitania da republica é bem diversa da do imperio. 
Houve aqui uma das laes sorites historicas, uma 
lenda erudita. 

Podemos e boçal' a lenda CI'eada pela alliança da 
sciencia e da phantasia, estudar-lhe a formação. 
Sertol'io chamado pelos Lusitanos, é o ponto firme. 

Evora cidade notavel da Lusitania, porém de 
classe inferior a outras; mas aqui os vestigios de 
grandes obras romanas: dos imperadores? esses be­
neficiaram Pax - Julia, Emerita, Scalabis, Olisippo, 
povoações de maiol' cathegoria oficial. Dos pl'ocon­
sules dos exerci tos republicanos? esses guerrearam, 
conquistaram, pouco trataram de melhoramentos 
m:lteriaes; logo de Sertorio segul'amente; e Sel'lo-



rio fez aqui a sua capital política, e reuniu senado, 
e fez o templo, a muralha, o aqueducto, e até o 
seu palacio; os sabedores de latinorios inventaram 
inscl'ipções e assim responderam de vez aos de fé 
tibia Ilas maravilhosas descobertas. Este empenho 
de alliar á historia d'Evo1'3 o nome de Sertorio, 
assim como os de Viriato, Julio Cesar, etc., chegou 
a ponto de merecer já no seculo XVII a satyra, por 
vezes graciosa. e bem feila parodia chamada - An­
tiguidades de Evora - de Amador Patricio, pseu­
donymo de Cardoso de Azevedo. 

A lenda erudita fixou-se todavia; tem sido apenas 
falia de reparo. Para que teria SerlorÍo duas capi­
taes, Osca (d'esta ha testemunhos certos) e Evora, 
a trinta dias de marcha, pelo menos. uma da outra "! 
Evora, quasi no extremo occidental da peninsula, 
quando elle brigava, - e brigou quasi constante­
mente, nem elle estava na peninsula para outra 
coisa, pois o seu fim era delTibar o partido 3('isto­
cralico, - no oriente e noréstc da peninsula. 

Na parede do tribunal judicial (antigos paços do 
concelho) na praça de Giraldo, estão algumas ins­
cripções agrupadas em todo al'chitectonico, sobre 
uma base granitica que é um fragmento de archi­
trave e friso com seus trigliphos, Dorões ou escu­
dos circulares, c caveiras de touro; é possivel que 
este fragmento pertencesse ao templo romano. Não 
devemos todavia esqueccr que na praça existiu até 
ao ultimo quartel do seculo XVI um arco romano, 
de que poderia fazer parte este fragmento de archi· 
trave. 

O templo romano pelos seus caracteres artísticos 
pode classificar-se no 3. o seculo, maior probabilidade 
porém para o 2. 0 seculo, quando as influencias de 
Trajano e de lIadriano alastraram a peninsula de 
obras de utilidade publica. Já dissemos que é do 
typo da maison carde de Nime , e do templo de 
Antonino e Faustina, que são do 2. 0 seculu. 

A importancia de Eborjl ou Liberalitas Julia, mu­
nicipio do antigo direiLo latino cresceu na paz, na 
prosperidade material, do dominio dos imperadores, 
quando 8 peninsula se cortou de magnilicas estra­
das, os rios se passaram de solidas pontes, e os 
grandes centros tiveram templos, arcos, circos, como 
os melhores da Italia, aqueductos, theatros e final­
mente direitos e regalias eguaes. Na Lusitania, pro­
vincia administrativa limitada no tempo dos impera­
dores pelo Douro e pelo mar, e alargando-se muito 
para o interior, Ebora pela sua posição geographira 
não podia deixar de ter importancia, especialmente 
commercial. Da capital lu ilana Emerita Augusta 
passava·se por Ebora para ir aos tre grandes por­
tos marítimos mais proximos Salacia, Cetobriga, 
Olisippo; de todo o convenlus pacense para ir ao 
scalabitano era ponto obrigado de transito; nos ar­
redores não ha grandes montanhas nem caudalosos 
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rios; os mel'cadores, os officiaes do fisco, J'endeiros 
e procuradores publicos, os magistrados nas suas 
repelidas inspecções e visitas - o machinismo go­
vernativo chegou em Roma a uma perfeição enor­
me, - as tropas nos seus movimentos tinham esta 
estação forçada n'um vasto territorio, situada na 
mai.s rica e faci! região da Lusitania. 

E mais natural pois que então se tratasse aqui 
da grande arte, se erguesse o esbelto templo, o arco 
triumphal infelizmente destruido, o cerco de valen· 
tes muralhas de grossos silhares faciados, de que 
nos restam ainda bellos fragmentos. 

Ja nos referimos á epoca provavel da l'Uina do 
templo, desejamos porém firmal' ainda este ponto ; 
o final do 4..0 seculo e a 1. a metade do B. o viram 
a destl'Uição de muitos monumentos; não foi s6 o 
tumultuar das hordas barbaras invadindo o imperio, 
antes e ao mesmo tempo houve a reação violenta. 
o espirito de seita; o christianismo victorioso, facto 
perfeitamente na tural, lembrou-se das terriveis per­
seguições que som'era; e u christão quiz fazer ues­
apparecel' da face da terra os templos, as aras, os 
ido los do paganismo. 

Em certas regiões isto elfectuou-se não irregular 
mas systematicamente, e por ordem do imperadol'. 
- nonorio por exemplo, -ou de seus vigarios e pre­
sidentes; em I1espanha, ha testemunhos histol'Ícos, 
os christãos demoliram os templos das divindades 
pagãs. Ora no templo romano de Evora parecem­
nos e\'idenles os indicios da demohção, que destruiu 
mesmo a inscripção do altar. 

O templo romano tem já uma pequena litteralura 
moderna. Citarei as noticias principaes. 

Voyage en Portugal, de J. Murphy, tomo 2.°, 
publicado em 1797. Descl'Ípção do templo a pago 
283. Estampa 18; gravura imperfeita, faces norte 
e nascente. Os entulhos escondiam a base quasi in­
teiramente; na ogiva da face norte uma porta pe­
quena, rectangular; indica uma escada de 4. a 5 
degl'anS para essa porta. 

Àrtigo - Evora -\lO Panorama, vol. 8." 18H, 
pag. 4.07, artigo que se refere aos fins de 1839; e 
feito sobre uma nota dA Francisco Antonio de Lima. 

Christiano Bellermann-E7'l'nnerunge~ allS Sudeu­
ropa, Berlin, 1858, pago 201. Emilio lIübnel'. Not. 
archeol. lrad. pago 4.'1. 

ArcMvo Pittoresco, tomo VIIl, pago 313, com 
uma graVUl'a que mostra o estado do templo antes 
de 1870. 

A. F. Simões. Relatorio ácerca da renovação do 
j)[tlseu Cenaculo. Evol'a, 1869. E tambem um extenso 
artigo, com 2 gravuras, publicado nas Artes e Letras, 
vol. de 1873, pago 155 e 166. 

A. F. Barata, j)líscellanea historico-f'omanlica. 
Barcellos 1878, pago 185. 

Observações de J. II. C. Rivara, no vol. Nação 



de alguns filhos da lndia Portugueza. Nova Goa, 
1874, pago 160. 

Arligos do auclor d'eslas Iinbas na -Renascença 
- vaI. de 1879, pago 107 e sego com duas gravu­
ras; no jornal- O illanuelinlw d'Evora-, elc. 

A pholographia mais perfeita é a de Laurent. 
antes de 1870, bilm tirada e de sufficienle tamanho 
a mostrar miuJezas; não comprehende porém ne­
nhuma elas fílc.es inleira ; apanha grande parte das 
faces norte e poenle. Indica bem o estado do tem­
plo antes da demolição dos paredões que o de figu­
ravar.:; as janellas de volLa redonda na face do 
poente, ameias de alvenaria, mas do feiLio das da 
crasta da Sé (sec. 14); vesligios na face norte dos 
pardieiros da inquisição velba que se Ibe encosta­
vam. 

lIa photographias de Serra, face norle, de Cam­
pos, face sul, tiradas depois do isolamento do romano 
puro, e que serviram para as gravuras publicatlJs 
nas Artes e Letiras, e na Renascença. 

O Socio, 
GABRIEL PEREIRA. 

--.NV'N\I\I\I\lI/\tv..,,,-

ARCHEOLOGIA PREHISTORICA 

O distincto archeologo l\f onsieur G. De Con­
gny, communicou ao sr. Possidonio da Silva 
algumas considerações sobre os machados 
de bronze prehistorj ';os, de~cobertos em Por­
tugal, e ao mesmo tempo desenvolvendo 
magistralmente questões com referencia ás 
primitivas populações, que introduziram os 
instrumentos de bronze na peninsula. lberica. 
São ellas de tão subido interesse sCÍlmtifico, 
que julgamos prestar um util serviço aos 
estudos archeologicos do nosso paiz, publi­
cando no Boletim da nossa Associação a 
carta que recebeu o nosso digno presidente, 
de tão auctorisado cavalheiro; o qual havia 
sido designado pelo insigne archeologo Mon­
sieur De Caumont para o substituir na dire­
cção da Sociedade Franceza de archeologia, 
porque reconhecia n'este seu collega a neces­
saria illustração para dirigir os importantes 
trabalhos d'e~ ta afamada Sociedade: portanto, 
não àeixará de ser acatada pelos nossos con­
socios a opinião expendida por este Rabio. 

Não desejando diminuir o vigor do racio­
cinio e o encanto do estylo, reproduzimos no 
proprio idioma do illustre francez, e na sua 
integra, essa erudita missiva. 

Cbâteau de la Grille, 7 juin 1883. 

~/otlsieur et lres-honoré collCgue. -J'ai reçu au 
commencement de ce mois la Notice sur les baches 
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de bronze lrouvées en Portugal, que vaus m'avez 
fait I'honneur de m'adresser, comme lérnoignage de 
volre bon souvenir. 

Je vous en aUl'ais remercié pIus lót si je n'en avais 
élé empêché par un voyage de quelqlles jOUl'S, qui 
m'a lenu éloigné de chez moi. 

J'ai lu votre notice avec un vir interêt ; d'abord 
parce fjll'elle me yenait de vous, et en second 
lieu, parce qll'elle file faisait connallre un inslru­
menl PrchisLorique dont j'ignorais completement 
I'existence. 

La forme de cel inslrument, la disposilion de sa 
douille, san talon plein, ses deu! anneaux latéraux, 
en font, ce me semble, un spécimen tout à part, et 
enlierelllenL disLinct, quanl à I'usage auqllel ii éLait 
destine, de I'instrument auquel on donne commu­
némenl le nom de hache. Ce dernier, par son mode 
d'emmanchement, par le sysLeme d'allache que 
comporle son auneau uníque, devait êlre employé 
à couper et à lravailler le bois de la même façon 
que I'oulil donl ou lui a donné le nom. 

Coi ui que vous avez fait connallre au monde sa­
vanl, eL que le premieI'. vous avez mis en lumiere, 
devait à mon aris, a\'oir un emploi dilférent. Em­
mancbé SUl' ['une de Ees faces lalcrales, el aLLaché 
\Taisemblablement à la poignée par les deux an­
neaux disposés de cbaque côlé de la douille, ii 
devait nécessairement opérer dans ln sens du plat 
de la lranche, eL à la façon de la doloire donL se 
servenL les tonneliers, ou de I'ascia romaine, c'esl­
à-dire raboler el polir le bois, au lieu de le fendre 
ou de I'équarrit· comme la bache. Votre découverle, 
Monsiellr el ami, a, suivant moi, une imporlance 
loute parliculiere. en cela qll'elle revele en Lusila­
nie un degré plus avance dans l'art de lravailler le 
bois, que celui indiqué par la forme de la hache 
jusqu'ici connue. 

J')' verrais un progres analogue à celui que pré­
sente dans un autre ordre, l'instrumenL de pierre 
palie, SUl' celui de pierre simplement laillée. Votre 
hache donnait au bois une surface bien moins rus­
lifJue eL moins rugueuse que celle que I'on obtenaiL 
au moyen de la hacbe employée dans la Gaule eL 
autres pays. Au sujet de ce dernier instrument 
dont les diverses variélés ont élé comprises sous 
une même dénominalion, je vais vous dire ici en 
passant, qu'il me paraiL dimcile d'admellre qu'elles 
aient eu loutes la même de linalion eL le même mode 
d'emploi. Plusieurs de ces soit disant hacbes ont 
une douille tellement profonde, qu'elle ne !aisse 
comme vous le avez, au tranchant qu'une epaisseur 
excessivement minime. J'ai dans ma collection deux 
de ces bacbes encore à fieUl' de COlO, et n'ayant 
jamais servi, dont la douille a 10 centimetres de 
profondeur, landis que le tranchant n'a qu'un cen­
limelre seulement. Si ces hacbes avaient servi et si 



le tranchanL avait éLé deu x ou trois fois aigui3é, 
elles seraienl devenues completement hors d'em­
ploi, par ce que l'on aurail aLLeint le creux de la 
douille. Les deux instrumenls de bronze dont je vous 
pade ont la douille carrée et un anneau laléral; un 
d'eux a conservé dans sa douille la parlie t1u moule 
d'argile qui a servi à le couler, J'ai éLudié lres 
allenlivement la nalure de relle LeiTe, dans le but 
d'y lrouver un indice de l'âge de ces haches. De 
cet examen il esl résuHe que la lerre du moulc, 
cuile par la cbaleur du bronze en fusion, n'avail 
aucune analogie avec celle des poleries dites pré­
hisloriques, eL qu'elle élait en lout, par la couleur, 
par la composition de la pâle, semblaule aux luiles 
et briques gallo-romaines que l' on renconlre dans 
notre pays; ce qui prouve que le bronze a éLé 
ernployé en Gaule et ailleurs Ires probablemenl, 
bien au tlelà de I' époque dile celLique. 
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J'ai cru m'apercevoir en lisanL volre noLice que 
volre musée archéologique ne conlenait pas de ha­
ches de bronze à douille carrée lelles que les mien­
nes. S'il en élail aiosi, et si cela pouvait yOUS êlre 
agréable, je me femis un ,'ériLable plaisir de ,"ous 
en oO'rir une, comme Lémoignage de la reconnais­
sance que je vous dois et que je '"ous consen'e, 
pour avoir bien youlu m'inscrire au nombre des 
membres bonoraires de la sociélé rovale des Ar­
chéologues porlugais, par vous fondée: 

J'ai lenu, monsieur et tres-h,onoré colleguc, à 
vous faire connallre à quel poinl m'a inLércssé \'0-

tre nolice; c'est à mon avis le meilleur moyen de 
vous prouver combien j'ai été reconnaissanl de yo­
tre aimable envoi. La leclure atlenlire que j'en ai 
faite a eu encore pour moi un résultal Ires impor­
tant, parce qu'elle esl venue corroborer une opinion 
que mes éludes et mes recherches me rendenl eha­
que jour plus probable, relaliyemelll à l'inLroduclion 
du bronze en Gaule et en Ibérie. 

Pour moi, la connaissance eL l'usage de ce mé­
tal ont élé apportés tlans notre pays par les Ligures, 
peuple qui a occupé la Gaule avant l'arrivée des 
Celles, et apres les Iberes SUl' les quels ils I'avaient 
conquise, suivant toules les probabililés. Les Ligu­
res, d'apres le savanl géographe allemand Mannerl, 
el d'apres Guillaume de IJumbold, auraienl appar­
tenu au rameau Européen de la race intlo-Euro­
péenne. L'élude de la linguislique a amené un érudil 
français, MI'. d' Arbois de Jubaimville, à la même 
conclusion. 01' la linguislique nous apprend égale­
ment que les Indo-Européens cOlmai saient Ic bronze 
auquel ils donnaIenlle nom d'aias, mélal qui brille, 
el qu'ils employaient ce mélal, simullanémenl avec 
la pierre pour façonner un in lrumenl qu'ils appe­
laient saxa, tle la racine sak, qui signilie couper. 
Lor que les Ligures arriverenl dans la Gaule, vers 
850 ans, a vant J. C. ils durent nécessairemen 1 y 

apporler leur indusLrie el leur civilisalion, que les 
eludes lillguisLiques onl révélé en parlie. 

Telle esl mon opinion SUl' celte question, el elle 
me parail solidement fondee. Apres avoir conquis 
la Gaule, quelques tribus Ligures penéll'el'ent dans 
la Véninsule lbérique, et le Péryple de Scylax nous 
les lllonlre mêlés aux Iberes, le long de la Médiler­
tel'ranée, du RhÔne à Ampul'ias. 

D'apl'es ELiellne de l3yzance, une de leul's colo­
nies se serait avancée jllsqu'à la chaine de monta­
gnes au pied de laquelle coule la Guadiana, el ou 
ils auraient posséde une viII e qu'il appelle Ligusline. 
II parait que leur industrie mélallurgique ne tlépassa 
guere la region par eux occupée, si I'on en juge 
par le pelil nombl'e d'insLrumenls de bronze dé­
couyel'ls en Espaglle et cn Porlugal; ce qui dites 
vous, monsicur el ami, a fait supposer que la Pé­
ninsule Ibérique a passé pour ainsi dire sans lran­
siliou de I'âge néoliLhique à I'âge du fel'. 

Et voici h raisonnemcnl que me suggere voll'e 
si inléressanle nOlice, et qui confirme ma lhéol'ie SUl' 

l'inlroduclion du bronze dans 1'0uest de l'Europe. 
Les Ligures qui connaissaienl I'usage de ce mé­

tal, onl occupe la Gaule au ame siecle avanl J. C. 
et I'on y !I:ouve partout el SUl' tous les poinls une 
quantile considéraule tI'insLrumenLs de bronze. En 
lbérie, ils n'onl habite que SUl' une pal'lie de ter­
riLoire tres-reslreinLe, et le bronze ne parail dans ce 
pays que pour ainsi dire à l'étal d'exceplion: donc 
on semble aulorisé à en conclure que ce sont les 
Ligures qui ont apporlé ce métal en Gaule, et qu'il 
csl tres rare en Ibérie, parce que les Ligures n'en 
onl occupé qu'une région ll'es peu étendue. 

Les motifs, qui suivant moi, auraient mis obsta­
ele à l:l dilfusion de I'induslrie métallurgique des 
Ligures dans la Péninsule Ibérique seraient ceux-ci : 
en premieI' lieu, l'hoslililé qui a pu et dCi exisler 
enlre les Ligures et les peuples dClnl ils avaient 
envahi le lerritoire, el en second lieu, parce que 
Ics Phéniciens qui, au dire de Slrabon, avaienl au 
Xlmo sieele a "anl nolre ere, eLabli leurs colonies dans 
la majeure pal'lie de I'Ibérie, avaienl dO. y inlro ­
duirc simultanément I'usage du fel' et I'usage du 
bronze, longlemps avant I'anivée des Ligures, et 
premire en quelque sorte le monopole de ces deu~ 
industries. 11 pourrait se rail'e toulefois que le fel' 
n'ellt éle appol'té en Ibérie que poslérieurement au 
bronze, les données historiques me faisant défaut à 
ce sujct; mais une fois ce métal inlroduit dans 
l'usllge, ii dut êlre de beaucoup préféré au bronze, 
en raison de ses propriétés intrin eques, et par con­
sequenl en I'endl'e l'emploi bien moins fréquenl. 
QuanL à ce del'l1ier mélal, il ne saurait y avoir de 
douLe, ce me semble, SUl' le rnotle et SUl' la dale de 
sorl inlroduclion en Ibéria. Au Lemps d'I1omere le 
bro'1ze éLail fourni aux Grecs par les Phéniciens j 



([par Sidon la riche en brollze» Iit-on dans l'Oelys­
see. IIs tiraient alors des cassilerides l'elain neces­
saire à sa fabricalion. Élablis en Ibérie, ils y'con lilue­
rent leur induslrie, comme nous l'apprend Pausa­
nias, menlionnanl le bronze de Tarlesse. 

Le pays, UU resle, leur fournissail I'clain et le 
cuivre nécessaires à la labricalion de ce mélal. lIs 
lrouvaienl le cuivre à Rio-Tinlo, en Andalou 'ie, et 
à San Domingo en Porlugal, pour ne nommer que 
les principaux gisemenls; I'clain, dans les mines du 
monl Argenlarill , au dire d'.hicnus, et e1ans celles 
de Zamora et d' Almeira. Si, comme ilrésulte ele ce 
que je viens de c1irc, l'Ibérie a reçu eles Phéniciens, 
deux siecles emiron avanlla Gaule, la connaissance 
el I'usage du bronze; ii est à cl'oire que vos baches 
à dOllille lalérale el à deux anneaux, d'un lype si 
difTérent de celles que j'appellerai Indo-Européennes, 
oul du êlre iulroduiles en même lemps par eux dans 
,olre pays. 

Au lemps de la xxllwe dynaslie Egyplienne, les 
Phéniciens pénelrcrent dans le Ponl Ell"\in, SUl' la 
rive duquel ils élablirent plusieurs postes forlilies, 
depuis le Bosphore de Thrace jllsqu'a la Colcbide. 
Poussanl plus loin leurs ex I'loralions, ces hardis 
navigaleurs aborderenl à I'emboucblll'e du Borys­
lbene, et s'avenlurerent même, dit MI'. Maspcro, 
dans les grandes plaines de la Russie meridionale. 
«De ces rners loinlaines, ajoule cei auleur, i1s rap­
porlerenl ... l'or el I'argenl, le plOlllb, I'élain nc­
cessaire à la fabricalion du bronze, el qu'il I'ece­
vaienl auparavanl par voie de lerre, à lravers I' Ar­
ménie el la Syrie.» On comprend lI'apres cela, 
commenl Oll a pu renconlrer en RlIssie une bache 
du lype Lusilánien, imporlee Irés vraisemblablemenl 
par les Pbeniciens. 

En longeant les rives du Pont-Euxin, les navires 
de Tyr et de Sidon enlrerenl en rapporls commer­
eiaU'l: ave c les Saspires et les Cbalybes ~clivrés de 
lout temps, d'apres l'auleur cité plus baut, à la me­
tallurgie et fOUl'nissant de fel' et d'élain I' Asie an­
lerieure.» Si, par cas peu probable, le fel' avail ele 
jusque là ineonnu aux Pheniciens, I'usage de ce 
melai dut alors leur être revéle, et on ne saurait 
douler qu'i1s l'aient imporle dans leurs colonies 
d'lbérie. On en renconlre des specimens plus nom­
breux en Lu ilanie, paI' ceUe I'aison salls doule, 
que eelle induslrie y aura pers("vére plus long­
temps: peul-êlre à cause de la richesse et de I'abon­
dance de ses mines et des facililés plus grandes 
d'exlraclion. te type de ees baches a-t-iI elé im­
porle par les Pheniciens; a-t-il a ele cree ou rnodilié en 
Lusilanie? cclle inléressanle queslion ne sam'ail êlre, 
resolue que par I'e"\amen des inslrumenls analogues 
renconlres dans les pays tributa ires aUlrerois, comme 
le vÔlre, de l'rneIustrie dcs Pbéniciens. 

J'ai dit plus baut que le fel', suivanl loule nai- I 
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sembJance, avail dó être importe en Iberie par les 
Pbéniciens, Si, contrail'ement à mon opinion, ii 
n'en fut pas ainsi, ce melaI dut être tres cerlaine­
ment inlroduit en Lusilanie par les Celles, lorsque 
ceux-ci villrent s'y élablir dans le courant du 
v"me siecle avant nolre ere. Les Celtes en eITel con­
nai saient le fel', dO,nt l'usage leur avait ele enseigné 
par les Scylhes, 10rsqu'i1s elaient limilrophes de ce 
peuple dans la region du baut Danube, et qui I em' 
elait \·endu par les marchands Scylbes, les Sigyn­
ne ,comme les appelle I1él'Odole. Les Scylhes appe­
laienl le fel' ayasa. Les Celles adoplerenl le nom, en 
même temps que le métal; mais pOUl' ne pas le 
confondre avec celui du bronze, aias, ils I'allon­
gercnt au moyen d'un suffixe. De là vint le mot Cel­
tique ayasarnos, ou par contl'aclion aisarnos, isar­
nos, esamos, conserve par les Germains. 

Les Celtes ont donc imporlé le fel' en Gaule bien 
cerlainemenl, el peut-êlre en Lllsilanie. I1s onl ega­
lement, si je ne me trompe, inlroduit I'usage de 
l'inhumalion sous dolmen, dans ces deux pays, 
usage qu'ils allraieol apporle de l'Inde, ou, parail-i1, 
iI exisle encore, C'est, vous le savez, l'opinion de 
Sir Jobn Lubbock. Aujourd'bui on ne veut plus de 
cela, dans une cerlaine calegol'ie d'archéologues 
qui prélendraient relegueI' celle coutume, dans un 
vague el obscul' loinlain. Je suis loin de partager 
celle maniere de voir, el ii me sernble que vous 
êles de mon aviso 

Dans la lellre que vous m'avel fail I'honneur de 
m'ecrire I'an derniel', el ou vous me parliez des 
dolmen que vous aviez fouilles SUl' les bords de la 
Glladianna, vous ajouliez que vous n'aviez trouve 
aucun monument megalilbiqlle du même gcnre SUl' 
la rive gauche de ce Ileuve, Vous en liriez cetle 
consequcnce lres juste, que Il3s Celles étaient venus 
dans volre pays par la rivc droile, et ne s'etaienl 
pas établis SUl' la rive · opposee. Celte conslalation 
de votre part, et venant d'un savant aussi autol'ise 
que vous l'êles, est d'un grand poids dans la ques­
lion dont j'ai I'honneur de vous entretenir. S'i1 n')' 
a pas de dolmen dans la re~don qui n'a pas ete 
occupée par les Celtes, eL s'il s'en trouve dans 
cclle qu'ils onL habilée; iI en resulte évidemmenl 
que c'esL à ce peuple que wnt dus ceux qui se rencon­
trent dans la Lusilallie et consequemment dans la 
Gaule. Sel'ait-ce indiscret à moi, monsieul' et lres­
bonore collegue, de vous demandeI' s'il vous seraiL 
possible de m'cu\'oyer la brochure que vous avez 
publiée SUl' les monumenls megalilhiques de Porlu­
gal? Je vous en serais lres ,'cconnaissant, car mon 
opinion pcrsonnelle appuyee SUl' la vôlre, reposerait 
SUl' une base bien plus solide, 

Je voueIrais me servir de ccl argument, pour de­
monlrer dans une bistoire locale que je prepare, 
que les Ligllres, apres l'invasion des Celtes, n'ont pas 
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cessé d'occuper une cerlaine région, siLuée SUl' la 
riye dmite de la Vienne, par la I'aison qu'on n'y 
renconlre aucun dolmen, landis qu'i1 en existe plu­
sieurs SUl' la rive gauche, ou se seraient élablis les 
Celtes, I,a dilfé.'ence qui existe entre les types phy­
siques des habitants des deux I'égions, me con­
duit aUI mêmes conclusions, el semble confirmeI' 
ma maniere de voir. 

Yoici une bien longue et trop longue leUrc, mon­
sieUl' el ami. Pal'donnez moi d'avoir ainsi laissé 
com'ir ma plume, sans lui imposer un frein oppor­
tun. Veuillez y reconnaitre l'elfet de l'inrérêt tres­
grand, que m'a inspiré votre notice, et en même 
ten'lps ]e résultat de mes sentimenls sympalhiques 
pour votre pays. En m'inscrivant au nombre des 
membres d'honneur de la société que vous avez 
fondée, ne m'avez vous pas conféré une sorte de natu­
ralisalion portugaise, et ne m'avez vous pas fait un peu 
votre compatriote? 

Je l'ai compris ainsi; et voilà pourquoi, à mes 
éludes SUl' le passé de l'ancienne Gaule, j'ai joint 
]'étude du passél de la Lusitanie. 

Volre notice a réveillé en moi tous ces souvc­
nirs, et je les ai laissé parleI", sans songer qu'ils 
m'entraineraient beaucoup trop loin, en me rap­
prochant de vous par la penseé. 

Veuillez agréer, monsieur et tres-honoré colle­
gue, l'assUl'ance des sentiments les plus distingués 
de volre Ires dévoué 

G. de Congny. 

P. S. - Je compte communiqueI' volre impor­
tante découverte à la société Académique de Châ­
lons-sur-Marne, qui l'accueiJlera, j'en suis certain, 
avcc le plus grand intérêt. 

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA N." 41 

Publicando-se n'este numero do Boletim a estampa 
com a insc.I'ipção romana descoberta em Argel no 
anno de 1870, é com o intuito de se generalisar a 
importancia archeologica que affirma com uma prova 
irrefutayel o que ja a antiga historia romana linha 
feilo conhecer; porém, até á dala d'esle des­
cobrimento, não se havia achado esculpido em ne­
nhum padrão dos fastos guerreiros do povo-rei; e 
tanto mais é de subido interesse para Porlugal, 
pois que n'ella está commemorada a parte activa 
com que os bracarenses haviam concol'l'ido para as 
assignaladas victorias dos anligos dominadores do 
mundo. 

Constando-me esse inesperado e valioso desco­
brimento, dirigi-me ao govemo francez e sollici­
lei o seu iIIustrado incitamento para o progresso 
dos estudos archeologicos. Aquelle governo aucto-
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risou uma copia fiel da referida inscripção, de 
Caius AuPdius, o que nos foi bizarramente feito, 
ordenando-se ao prefeito de Conslanlina ue me en­
viar a estampagem, sendo encarregado de a tirar 
MI'. Férand, cavalheiro da Legião de Honra e 
secretario da Sociedade Archeologica de Argelia . . 
Infurmou-me esle archeologo, que esta inscripção 
de Aufidius era a mais perfeila e mais bem gra­
vada, e ao mesmo tempo de melhol' conservação 
de todas as descobertas em Constanlina, occu­
pando um logar de honra no Square situado na 
esplanada do Forte Valée. Ficou a lapide bastante 
patente, para que os antiquarios e os toristas a 
possam admirar. Eu incluo (diz-me MI', chevalier 
Férand) o volume no qual se publicou na pago 358 
a descripção d'esta inscl'ipção. 

É pois do 1." vol. da 2.· serie da collecção das 
noticias e memorias da Sociedade de Areheologia 
da p/"Ovincia de COIlslantina, quc nós reproduzimos 
esta descripção inserta na referida pag, 

C'fA VFIDIVS'fClf'FIL'f'Q'f'MAXIMlVS 

PRAEF'fCOHORT'f'III'fBRACARV~1 

INIVDAEA 'f'TRIB'fMILITlf'LEG'f'Xn 

FULMINA TAE'f'IN'f'KAPPADOCIA 

PORTICVM'f'EN'ZOTHECAS OB HONO 

R EM'f'PO~TlFICATVS'fINLATIS'f'R EI 

PVBLICAE'fLEGITIM1S'fI tsx 'fNVM 

PRIMVS'fDEDIT'f'IDEMQlfDEDIC \ Vi 

Caius Aufidius, Caii filius, Quirina (tribu), Ma­
a;imu, praefectus cohortt's quartae Bracarum, in Ju­
daea tribunus militum legivnls duodecimae fulmina­
tae, in Cappadocia porticum Azolhecas ob ltOnorem 
pontificatus, inlatis reipublicae legitz"mis sestertium 
decem rnillibus nummis, primuJ dedt"t, z'demque 
dedicavit. 

N. B. Esta inscripção lambem tem o merilo de 
mostrar como se deve lêr a abreviatura fulminat, 
que se encontra em outras inscripções, junta a de­
signação da legião 12.·, a qual abreviatura se tem 
lido geralmente fulminatria;. 

O signo cl'Uciforme que termina a inscripção é 
um monogramma equivalente ao grupo II que o 
gravadol' não poude inserir na ultima linha, pOl· 
lhe faltar espaço para as duas leUras finaes, 

Esta magnifica inscripção esta gravada dentro de 
um quadro formado de um triple renque de moldu­
ras na profundidade de alguns millimelros: sobre 
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uma lapide de bastante grossura, da qualidade de 
calcareo rijo, a qual mede 1 melro e 73 centime­
tros X 0,83 de largo. Os caracteres têem 0,075 de 
altura, sendo da melhor época, e não solft'eram 
altemção alguma as suas fórmas, não obslante os 
seculos decorridos. Esta lapide estava soterrada no 
antigú cemilerio europeu de El-kantara. e foi trans­
portada . para o museu lapidario do hypogeo de Pro­
cilias. E o mais bello monumento epigraphico que 
se tem descoberto n'esta rcgião. A copia está ex­
l)osta no museu archeologico do Carmo em Lisboa. 

IIa toda a probabilidade de que a ~.. cohorte 
dos Bracat'es lizesse parte da XI[ legião romana, 
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á qual Titus tinha dado por quartel, no anno 70, 
a celebre cidade de Mytilene, edificada por Trajano 
sobre as margens do Etbpltrate, e que depois veiu 
a ser a metropole da pequena Armenia. No ultimo 
quartel do III seculo, esta legião, que tomara parte 
no drama ílnimadissimo do cerco de Jerusalem, 
occupava a provincia de Mélitina, a qual desde 
muito tempo era annexa a Cappadoce, cuja Legião 
se intitulava Fluminante, depois da chuva mila­
grosa que salvou o exercito de Marco Aurelio, pres­
tes a morrer á sêde nos desertos da Germania em 
J7~. 

J. DA SILVA. 

SECÇÃO DE ARCHITECTURA 
ARCHITECTURA DA IDADE MEDIA 

(Continuado de n.' 2, IV vol. pago 20) 

IIoje nos occuparemos das causas que concorrem, 
independente dos esforços do tempo, para a muti­
lação ou para a ruina dos monumentos da idade 
media; sendo as principaes as scguintes : 

O desdem pelas obras antigas e o desejo de in­
novações; 

A falta de crilerio para se podei' com facilidade 
fazer uma apreciação artistica e erudita do mereci­
mento d'esses monumentos, e de sua importancia 
historica; 

Não ser vulgar a sciencia de archeologia, pela 
qual se reconheceria o subido merito da arte ogival; 

A diillculdade nascida d'essa ignoranr.ia para se 
determinar a era dos monumentos da idade media, 
o seu symbolismo, e a sciencia como foram con­
struidos. 

Passaremos, pOIS, a demonstrar o fundamento 
d'esse desprezo, e indicar em seguida como se con­
seguiu com o estudo e applicação adquirir-se os pre­
cisos conhecimentos para se apreciar devidamente 
esta architeclura. 

A 11m de se determinar a idade de um monu­
mento antigo, bastará que os archeologos examinem 
detidamente o monumento em si. 

Se se descobrisse agora no solo da Grecia ou de 
ltalia os vestigios de um edilicio, do qual Pausanias 
nem Phinis não tivessem nunca feito mencão, em 
um sitio de que nenhuma tradição haja cO\lservado 
a lembrança; porem que a simples inspecção d'esses 
fragmentos, conforme as molduras e os perfis, alfe­
ctasse ta~ ou tal feitio, conforme a pedra e o mar­
more esllvessem apparelhados e sua construcção de 
talou tal maneira executada, por esses indicios de-

monstrar-se-hia, quasi com toda a certeza, que o edi­
ticio seria do seculo de Pericles, ou de Alexandre, 
se pertenceu ao tempo da republica ou á epoca dos 
imperadores romanos. 

i, Não se poderia fazer o mesmo para com os mo­
numentos da idade·media? Não terão assignalados 
na sua frontaria e apparelho a data da sua ori­
gem? 

Não vae longe a opinião em contrario: pois ha­
viam negado, que nenhuma regra, nenhum me­
thodo tinha presiditlo á construcção dos monumen­
tos da idade media; desde a queda do imperio 
romano até ao renascimento, unicamente o acaso 
havia dirigido a arte de edificar, umas vezes em 
um sentido, algumas já em outro; e por conseguinte, 
no mesmo logar, no mesmo anno, teriam visto muitas 
vezes levantarem-se monumentos inteiramente dilfe­
rentes, em quanto que monumentos identicos podiam 
ter sido construidos a muitos seculos de intervallo 
nas duas extremidades da Europa! Portanto não 
se devia aLlribuir especialmente a nenhuma época 
lhe tivesse dado caracter determinado, e seria ab­
surdo procurar classificar em ordem chronologica 
os monumentos d'esses tempos! 

Esta opinião não era sómenle conservada por uma 
tradição elTonea, ou por um dito vulgar; era aflir­
mada pelos professores da arte 1 O critico eminente, 
que no estudo da architectura antiga completou a 
obra de Winckelman, e desenvolveu os principios 
theoricos e praticos da architeclura dos antigos povos 
com uma profunda e sabia apreciação, Quatremere 
de Quincy, o Juctor do Diccionario de Qt'chitectura 
civil que fazia parte (\a colossal obra Encyclopedia, 
não deixava uma unica occasião de proclamar nas 
suas publicações, que a architectura da idade me· 
dia não era uma architectura, nem mesmo uma 
arte, mas sómente uma compilação, um composto 
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de elementos disparatados e heterogeneos, reunidos d'uma certa epoca, pelo contrario os monumen­
por uma phantasia ignorante e perturbada! tos da ogiva principiaram a .apparecer sómenle a 

Quem ousaria então levantar a sua voz contra começar d'uma outra época, e os monumentos de 
este anathema?! Quem se atreveria a estudar esta formas mixtas pertenciam aos annos intermedios, 
supposta architectura ? A vista de taes monumentos foi licito logo sem duvida alguma estabelecer este 
não passava sómente por inutil, acreditava-se mesmo primeiro resultado, como uma prova evidente de 
ser perniciosa para o estudo. Em consequencia d'isto, que haveria n'isto uma verdadeira sciencia: pol'lanto 
era de suppôr se passariam ainda muitos annos em os monumentos de cada especie se poderiam dis­
que os architectos continuariam a julgar os monu- pÔr em grupos quasi pela sua ordem chronologica, 
mentos da idade media, sem os conhecer e estudar, " e egualmente (o que não era menos neccssario), 
e na impossibilidade de os classifica!· por não os I emprehenderam . os ar.chcol?gos fi.xar as suas re­
comprehen(ler, ficasse sendo proverbJ31 a sua de- lações geograplllcas, Isto e as dJlferenças que os 
signação, se felizmente a nova sciencia da archeo· I distinguem, não só de seculo a seculo nas mesmas 
logia não viesse pelas suas perseverantes investiga- localidades, mas de paiz a paiz no mesmo momento 
ções destruir esse elToneo conceito, e provar com da sua construcção. 
principios fundamentaes como a architectura da Sem duvida, para se conhecer a historia de uma 
idade media não só tinha jus a esse titulo, mas arte, não é suficiente determinar os diversos pe-
possuia egualmente como a architectura antiga riodos que atravessou " em um só paiz, 6 preciso se­
regras e principios para lhe dar o merecido titulo guir a sua march"a em toda a parte aonde se rc­
d'arte, pois lhe reconheciam um typo inventado com produziu, indicar as varic(lades de fórmas que suc­
muito talento e sabedoria: é isto que 'me proponho cessivamentc tireI' tido, e formular o quadro corp­
demonstrar até onde os meus recursos intellectuaes paraLi\'o de todas estas variedades, pondo em sepa­
o permiltirem, e guiado por obras tle subida aucto- rado, não sómente o que houver em cada nação, 
ridade. mas em cada provincia do mesmo paiz. 

Os archeologos reconheceram desde logo, nos Foi para se alcançar e'lte util resultado que se fize-
numeJ"Osos elementos dos quaes esta architectura se ram as investigações dirigidas com este espirito em 
compõe, que essa supposta confusão e irregularidade relação aos monumentos da idade media. Já desde 
são sobretudo apparenles , e ain(la mesmo que seja o principio d'este seculo, alguns sabios de lnglater­
examinada com pouca aLlenção, é impossivel não ra e da AlIemanha tinham feito investigações espe­
se lhe notar im"ariaveis analogias e positi vas di(fe- ciaes nos edificios do seu paiz, e logo que foram conhe­
renças, repetindo-se de uma maneira constante c cidas em França e na Belgica, excitaram uma viva 
regular. emulação para se imitar esses louvaveis esforços. 

A' força de reunir as analogias, e de separar as Não obstante os obstaculos inherentes a qualquer 
dissimilhanças, estes novos apostolos da sciencia tentativa nova, dedicados archeologos continuaram 
conseguiram estabelecer as divisões geraes, sus- a sua obra com aturada paciencia e reflectida me­
ceptiveis de ser ulteriormente subdivididas para ditação. Verdades fundamentaes foram adquiridas; 
virem a ser as bases d'uma classificação melhodica. a sciencia existe', agora basta só concorrer para a 

A mais importante, a mais complexa d'estas di- consolidar derramando-se as suas luzes, libertan­
,'isões, resultava natlll'almente de uma dilferença fun- do"a de algumas noções ainda um pouco obscuras, 
damental na forma de um dos membros principaes e completando outras demonstrações, que precisam 
d'essa architectura. Como seria possivel não se no- maior desenvol vimcnto. 
tal', entre todos estes edificios, aos quaes se applica Procuraremos indicar com toda a clareza, quaes 
indistinclamente a denominação de monumentos da foram estes resultados. 
idade media, em que Iodas as arcadas, totIas as O periodo dos monumentos construidos com arcos 
aberturas finalisam em ponto agudo, em ogiva; em- de volta inteira, não está definitivamente bem de­
quanto que n'outros a volta inleira reina exclusiva- terminado em todas as suas phases. Posto que a 
mente; e entre alguns d'elles, finalmente, se nota sua duração fosse mais prolongada, mas s.lb uma 
simultaneamente a volLa inteira e a ogiva! Uns I apparente uniformidade, encena todavia variedades 
e outros poderiam ser contemporaneos, ou talvez mui numerosas. Pode-se pois indicar muito bem, 
se deva com fundamento attribuil-os a épocas dis- até mesmo com evidencia, as divisões principaes tIe 
tinctas? ... Para resolver estas questões, foi preciso que se compõem; porém os caracteres permanentes 
recorrer ao testemunho dos monumentos escriptos, de cada uma cl'estas divisões não se determinaram 
e quando, depois de experiencias mil vezes repe- ainda com uma certeza suficiente. Para quem viu 
tidas, depois de numerosas verificações, ellas fizc- muitos monumentos d'este genero, sem duvida apre­
tam reconhecer sempre, que os monumentos aonde sentam elles nota veis di(ferenças entre as construc­
havia arcos de volta inteira, não appareciam além ções do VI e VII seculo, e os monumentos que fo-



ram construidos nos ultimos 50 annos do IX seculo 
e em todo o x; mas os signaes d'estas ditferenças 
não são exactamente sempre os mesmos. E' de es­
perar que estuGos mais assiuuos, e pacientes com­
parações venham a dissipar esta obscuridade. 

Um clarão mais visivel apparece desde logo no 
começo do XI seculo. Aqui não é a raridade dos 
exemplos que faltilm, é mais depressa o seu granue 
numero que vem augmentar as diillculdades. Este 
grande renascimento do Xl ao XII seculo manifesta-se 
por dois estylos fortemente caracterisados; o primeiro, 
vigoroso e massiço; o segundo enriquccidü, elegante 
e aspirando quasi a lev.ez:1. Mas quantas gradua­
ções se contêem entre estes dois pontos extremos! Que 
rariedades nos planos, nos modos das constl'Ucções, 
na maneira de ornar, p1'Íncipalmente! Uma tão 
grande diversidilde, dá ao estudo d'esta arclliLeclura 
bastante interesse e atlractivo. 

Posto que a architectura dos arcos de volta in­
teira seja completamente distincta, tanto da arl'hi­
tectura romana e de todos os seus derivados, não é 
comtudo inteiramente um prototypo original. Quasi 
túdos os principios que a constituem são empres­
tados; alguns vieram directamente do Oriente, 
os outros foram como arrancados dos monumentos 
romanos. Não é um todo homogeneo, rivaz da sua 
propria vida, consequente comsigo mesmo em todas 
as suas partes, desde a raiz do edificio até ao sel! 
cume; é um composto, e uma compilação, princi­
palmente durante os sec uI os da sua eompleta deca­
dencia. Ora, como é impossivel fazer-se a analyse 
methodica d'uma compilação, não será para ad­
mirar, não haja ainda uma classificação rigorosa 
e completa dos monumen~os de yolta inteira, e seja 
isto quasi um problema insoluvel, não obstante ter­
se designado já as regras geraes de que elles fi­
cam dependentes; haverá todavíil casos de se mo­
dificar estas regras em certo numero ele excepções. 

A mesma observação se applica aos monumentos 
mixtos, isto é, áquelles que participam ao mesmo 
tempo da architectura a ogi\·a e a dos arcos em volta 
inteira. Seja para figurar estas duas formas de ar­
cadas simultaneamente, sejam compostos exclusiva­
mente de ogivas, conservam entretanto todos os ou­
tros caracteres das construcções pertencentes ás de 
volta inteira, 

A fallar a verdade, todas as incertezas sobre esta 
epoca de transição se reduzem a um unico ponto li­
tigioso; qual foi a origem da ogiva: questão com­
plexa, que tão insoluvel, quando e trata isolada­
mente d'ella, quando se pretende ver um enigma do 
qual uma s6 palavra póde dar a positiva solução. 

Qual será a origem da ogiva? Quer a sua appa­
rição seja mais ou menos antiga, quer seja inven­
ção sacerdotal ou secular, ou fosse o resultado de 
uma producção espontanea e necessaria, até mesmo 
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de combinações accidentaes ou caprichosas; ha com­
tudo um facto verdildeiro, incontestavel, e vem a 
ser, que desde o principio do XII! seculo (com pe­
quena dilferença d'annos, conforme o paiz), obser­
va-se cm todas as construcções religio'as, civis e 
militares, sem excepção, que foram executadas se­
gundo um systema uniforme e regular; systema do 
qual os principios, alguns illteil'3mente novos, outros 
combinados n'uma ordem toda dilferente, pódem 
determinar exactamente o fim, as condições e qual 
foi a sua duracão. 

Depois que' a ogiva ficou definitivamente sub­
stituida ao arco de volla inteira, um espectaculo 
todo dilfcrente se apresenta: observa-se essa regu­
laridade, esse enca(leamento n'essas construcções, 
como sendo uma consequencia, uma serie de rela­
ções, ao mesmo tempo fixas no seu principio, e va­
ria veis na sua applicação, para constituir um sys­
tema, e não obstante todas as obras escriptas contra 
esta architectura, não obstante as doutas sentenças 
dos seus auctores, é preciso não negar o que tão 
visivel nos <Jpparece á nossa razdo. 

Em J(lgar dos impugnadores terem examinado 
cuidadosamente esses monumentos, preparam se a 
proclamar, sob forma de axioma - que nunca exis­
tiu, e que não póde existir senão uma unica archi­
tectura propriamente chamada, a areM/eelura elas­
siea; visto que só esta é conforme ás grandes leis da 
intelligencia, só possue um systema de proporções 
regulares e combinações constantes, é ella unica­
mente, em uma palavra, que se basêa sobre um 
principio de ordem arehiteetoniea. Emquanto que o 
genero de construir (serviam-se cresta denominação 
banal para designar a architectura gothica), nascido 
de tantos elementos heLerogeneos, e em um tempo 
d'uma tal confusão, d'uma tal ignorancia, com a ex­
trema diversidade de formas que o constitue, fôra 
inspirado sómente pelo capricho; pois não exprime 
na realidade á comprehensão senão unicamente 
uma idéa da mais completa confusão! , . , 

Verifiquemos, pois, com toda a circumspecção, 
se ha exaclidão n'este asserto; entremos n'uma 
d'essas constl'llcções golhicas: não escolheremos, 
nem as mais bellas, nem as maiores calhedraes; 
não será nem a sé de Colonia, nem tão pouco a de 
Reims ou a de Milão: apenas uma egreja de se­
gunda ordem nos bastará para verificar a questão; 
com tanto que fosse construida quer no XIII, quer 
mesmo no XIV seculo, e o caracter da construcção 
primitiva não esteja demasiadamente alterado pelas 
mutilações, ou pelas restaurações. 

Penetremos, pois, na nave da egreja da llatallla, 
por exemplo; quaes são nossas impressões contem­
piando-a? Será a idéa de confusão que saILará á sua 
v ista ou não seremos nós pelo contrario surpreben­
didos pela regularidade da coordena~,ão, e seja qual 



fÔr a variedade dos delalhes, não sentimos haver 
uma evidente prova de unidade no pavimento, o 
qual se descobre abertamente em todo o monu­
mento? 

Essa profunda perspectiva, a disposição d'esses 
pilares, a maneira como elles se multiplicam e se 
ramificam ao sair do tronco úommum, o seu abri­
mento para formar e susteI' o remate do edificio, 
ludo isto será um brinquedo do acaso, um elfeito 
accidental e imprevisto? Proclamae sem discerni­
mento, que foi por um capricho irreflectido estarem 
estas abobodas collocadas tão altas, e a elevação 
do monumento ser muito grande em relação á sua 
largura, ninguem vos acreditará; pois não se p6de 
suppÔr que fossem executados sem motivo, sem 
calculo e sem premeditação estes arrojados traba­
lhos, 

Conforme a opinião do auctol' já citado, os ar­
chi tectos da idade media, tanto os do XII! como os 
do seculo IX, mesmo quando executavam esses dif­
ficeis trabalhos não sabiam o que faziam, andavam 
ás apalpadellas, porque não tinham regras, nem se­
guiam nenhum methodo! Em uma palavra, para re­
duzir a termos detel'minados a opinião dos detracto­
res da architectura ogival, considera como radical­
mente impossivel descobrir-se n'esta architectura 
um principio fundamental, seja d'um systema de 
proporção, seja d'um systema de construcção, ou 
um systema de ornamentação, tres cousas essen­
ciaes, sem as quaes não p6de existir nenhuma archi­
tectura. 

Todavia, a al'chitectura de XIII e mesmo a do 
XIV seculos, possue esses tres systemas tão ne­
cessarios, os quaes lhe são especiaes, constituindo­
lhe a sua originalidade, a ponto de a tomar sum­
mamenle distincta não s6mente da architectura dos 
povos da antiguidade, mas de todos os outros mo­
dos de edificar empregados successivamente em ou­
tras épocas da idade meuia. 

É com tudo uma verdade, que sem baver um 
systema de proporções não póde existir architectura. 
pois lhe é preciso um certo rhytbmo, uma certa 
medida, uma medida ue ordem para determinar as 
relações do todo com a~ partes que a compõem. 
Se estas relacões forem harmoniosas, o entendi­
mento ficará ~atisfeito e a arte terá preenchido a 
sua missão. Porquanto baverá sempre medida de 
ordem em uma architectura, desde o momento em 
que produza o elfeito que tiver por fim apresentar. 
Pouco importa se os meios que empregar forem 
mais ou menos conformes áquelles dos quaes já se 
tivesse servido para obter outros eITeitos diversos. 
Será pois n'esta propria architectura que se deverá 
julgaI' isso, fazendo com tudo abstracção dos mode­
los anteriormente estabelecidos pelas outras arcbi­
tecturas. 
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o systema seguido na antiguidade assenta sobre 
determinadas relacões de medida entm a columna 
e o entablamento, isto é, entre o ponto de apoio e a 
cousa sustida. Ora, não existindo entablamento na 
arcbiteetura do XIII seculo, deve-se por ventura 
suppor lhe fosse vedado adoptar systema algum de 
proporção, e as suas producções seriam forçosa­
mente arbitrarias e viciosas?! Procuraremos pri­
meiramente comprebender as regras admiltidas na 
arcbitectura da idade media. Veremos depois, se es­
ses architectos devem ser reputados barbaros, se 
era verdade desconhecerem o segredo UO rbylhmo e 
harmonia da sua arte, e se porventura não a sou· 
beram fielmente representar nas suas conslrucções 
monumentaes. 

O systema de proporção da arcbilectura ogival 
pode-se resumir n'eslas p,alavras: disfarçar as fi­
n/ws /wrisontaes, e indicar o mais visivelmente as 
linhas pe1pendiculares. 

Não se deve acreditar, como em geral se julga, 
que uma vez dado o dia metro da columna antiga, se 
conhece exactamente a sua altura; e esta altura faça 
determinar z'nvariavelmenle a dimensão de todas as 
outras partes de que se compozer um edificio. Se 
isso fosse uma verdade, os edificios pertencendo a 
uma mesma ordem seriam todos absolutamente si­
milhantes, só a sua escala poderia variar, haveria 
grandes e pequenos templos doricos, grandes e pe­
quenos templos corintbios; porém os pequenos se­
riam, linha por linha, a miniatura dos grandes. Fi­
cando as proporções guardadas entre si, seriam por­
tanto identicos, e como senão existissem mais do 
que as Ires ordens, egualmente baveria s6 tres typos 
de cada especie de edificios, typos dos quaes um 
sem numero de reproducções seriam outras tantas 
provas saidas do mesmo molde! 

!\Ias para destruir este absurdo, basta consultar­
mos os mesmos monumenlos antigos, se porventura 
acharmos n'elles essa pretendida identidade. Pri­
meiramente verificaremos, se depois de atravessa­
rem os seculos, e principalmente passando da Grecia 
para Italia, essas ordens architectonicas, que se 
suppõem immulaveis, não experimentaram .nume­
rosas alterações, ou mais depressa devemos confes­
sar que lhes fizeram uma verdadeira transformação. 
!\Ias não façamos caso d'essa dilTerença de varie­
dade; comparemos unicamente os monumentos !las 
mesmas condições, isto é, construidos conforme uma 
mesma ordem, no mesmo paiz e sendo da mesma 
('poca. O nosso excessivo escrupulo irá escolher a 
mais perfeita, a mais nobre de todas as ordens, será 
pois o dorico grego; mediremos portanto o Parthe­
non e os Propyleos. N'estes dois soberbos monumen­
los, que se acbam em contacto, foi por ventura imi­
lada á risca essa mesma ordem, conforme estão edi­
ficados um e outro? 



As suas columnas são da mesma altura rela/t'va­
mente. ao seu diametro? 

Não se encontra similhal1te cousa; pois entre ellas 
notam-se dilferenças quasi de meio diametro. Se 
sairmos de Athenas, para comparar esse mesmo 
Parthenon a uma outra obra prima de Ictinus, o 
templo de Rasse proximo de Phygalia, por exemplo, 
nos apresentará tambem medidas dilferentes, e ano­
malias muito mais notaveis! Por conseguinte em toda 
a parte a vontade livre do artista apparece patente 
nas suas obras e as regl'as nem por isso deixam de 
subsistir, porém não são despoticas nem importu­
nas. O architecto contentava-se de caracterisar o 
estylo do monumento por grandes feições geraes, 
dando-lhe um aspecto de perfeita unidade, deixando 
todavia o campo livre á variedade guiada pela refle­
xão, bom gosto e 'talento. 

Da mesma fórma aconteceu á architectura ogival. 
Examinemos todas as egrejas edificadas no XIII se­
culo, e fixemos a melhor epoca cl'estas edificações, 
será desde 1220 a 1280; havendo comludo o cui­
dado de não confundir n' este exame as partes d' es­
tas egrejas pertencendo a tempos mais remotos, a 
restaurações posteriores, que lhes tivessem modifi· 
cado o seu estylo. Tem sido por não se allender a 
estas precauções, e haver-se julgado com precipita­
ção, que se suppoz descobrÍl' n'esta architectura uni­
camente um inextrica vel chaos! Se aquelles que a 
julgaram por este modo, tivessem tido o cuidado de 
comparaI' sómente as producções de uma mesma 
epoca, de um mesmo paiz, e de um mesmo estylo, 
é impossivel não reconhecessem terem lodos estes 
monumentfls o mesmo aspecto em geral, sendo todas 
as suas partes essenciaes concebidas no mesmo es­
pirito e para se adoptarem as mesmas formas. To­
dos finalmente apresentam essa similhança de fa­
milias que distingue os edificios antigos pertencen­
tes a uma mesma epoca. As pl'oporções nas obras 
d'arte, como nas da natureza, são leis geraes; as 
,dimensões são particularidades accidentaes. 

A natureza nunca submette as suas CI'eações a 
medidas invariaveis. Por ventura dá ella a mesma 
corpulencia aos animaes da mesma cspecie? Dará 
mesmo aos membros de que se compõem uma gran­
deza sempre relativamente egual? Nunca isso lal fez, 
pois não existem dois seres da mesma familia que 
se assemelhem exactamente; e todavia todos os in­
dividuos d'esta familia são similhantes por certas 
relações gel'aes, relações constantes, immutaveis, 
necessarias; sendo estas relações que constituem as 
respectivas Ilroporções. 

Deixai exclamar sem razão, quem reparar na 
planta da cathedl'3l de Braga, que não seja absoluta­
mente a mesma da Sé do Porto: se a nave de uma 
d'ellas é menos comprida que a outra, relativamente 
ao comprimento da sua capella.mó" j se os pilares 

, 
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d'estes dois templos não são exactamente da mesma 
grossura em comparação da sua altura. Isto vem a 
seI' meras diversidades de dimensões, diversidades 
ineviLaveis. Os monumentos classieos, como ha 
pouco demonstrâmos, não estão isentos d'esses con­
trastes. 

Com tanto que exista uma cerla medida na:> rela­
ções, no todo do edificio, ficando as partes da qual se 
compõem sempre as mesmas, pouco importam as va­
riações d'essas partes entre si. Pois o que constitue 
um systema de proporções, não é a falta d'essas 
apparentes anomalias, mas sim a existencia de inva­
ria veis principios geraes supel'Íores a todas as 
aberrações individuaes, resultandq estar a arcbi­
tectura do xm seculo assente, como estamos con­
vencido, sobre um systema de proporções que lhe 
é proprio, as quaes encontramos em todas as suas 
obras I sejam quaes forem as particularidades que 
as distinguem, havendo invariaveis similbanças' fun­
damentaes e necessarias, que são indicios infalliveis 
de um principio commum do qual ella dimana. 

(Conllnua) 

J. P. N. DA SILVA. 

Apontamentos áccrca do modo de promover os concursos de 
obras architectonicas, approvados pelo Real Instituto dos 
Architectos Britannicos. 

TRADUCÇÃO 

1. o Os promotores de qualquer projectado con­
curso devem principiat· pela nomeação de um ou 
mais accessores escolhidos entre os archilectos de 
reconhecida competencia, cujos nomes se publicarão 
nos annuncios pl'imitivos e instrucções, e da deci­
são d'estes depende a escolba dos projectos nos di­
versos periodos do COUCUI'SO. 

2." O dever dos a,ccessores consiste: 
(a) em redigil' as particularidades e condi­

ções a seguir nas instrucções aos concor­
rentes, aconselhar a tal respeito o que possa 
ser necessario, e rever ou ampliar o qVe 
já esti ver feito; 

(b) em determinar qual dos projectos preenche 
as instrucções; 

(c) em excluir todos os outros, e 
(d) em aconselhar os pl'Omotores ácerca do 

merito relativo dos projectos admiltidos a 
concurso. 

3. o Os membros da corporação que promover o 
concurso, e os accessores que se ingerirem n'elle. 
deverão abster-se absolutamente de tomar parte no 
concurso, ou de funccional' como architectos na exe­
cução da obra. 

4. o O numero e escalla dos desenhos exigidos 
deve ser distinctamente determinado, e não devem 



ser mais em numero, nem em maior escalfa do que 
a necessaria para claramente explicar o projecto. 
Exigindo-se vistas em perspectiva, deverão estas SeI' 

uniformes cm grandeza, numero, modo de colorir, etc. 
5.' Os concUl"sos iniciar-se-hão por tres manei­

ras difieren tes ; 
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(A) convidando ou pedindo aos conCOlTentes 
pl"Ojectos preliminares a cada um e que sir­
vam de preparo para o concurso final; ou 

(D) convidando-os sem pl"Ojecto preliminar; ou 
(C) por convite pessoal; isto é: 

Na hypothese (A). Por annuncio convidando os 
architectos que desejem concorrCl· ..... (aqui des­
creva-se a obra projectada) a mandarem seus no­
mes em dia prefixo, e, depois de recebidos estes, 
cada concorrente será fornecido com as instrucções 
preparadas sob a direcção do aecessor ou accesso­
res profissionaes. Em vista de taes instrucções, cada 
concorrente mandará n'uma data determinada um 
esboço (aqui descreva-se o limite e caracter de taes 
esboços). Os promotores, com o conselho do ae­
cessol' ou accessores profissionaes, escolherã\) de 
taes esboços não menos de .... (aqui especifique-se 
o numero) e seus auctores serão convidados a tomar 
parte no concurso final, em que receberá cada um 
lbs ... (aqui mencione-se a quantia) para o preparo 
do seu projecto. Por estes projectos se fará a es­
colha do architeclo que deverá executar a obra. 

Na hypothese (E). sem desenhos. Por annuncios, 
convidando os architectos desejosos de concorrer 
para. .. (aqui descreva-se a obra que se pretende) 
a mandar seus nomes n'um dia aprazado, com qual­
quer outra informação que o candidato possa jul­
gar semelbantemente adiantar seu direito a ser ad­
miltido no concUl"so. D'estes nomes os promotores, 
com o conselho do accessor ou accessores profissio­
naes escolherão .. , (aqui declm'e se o nttmero) a 
compeli I', e cada conconente assim escolhido rece­
berá lbs ., (diga-se a sornrna) para preparar o 
seu projecto. POl' estes projectos se escolherá o ar· 
chi tecto que deverá dirigir a execução da obra. 

Na hypothese (C) Por convite pessoal a um limi­
tado numero de architectos escolhidos, a tomarem 
parte no concurso para ... (aqui descr'l!va-se a obra 
projectada), cada concorrente receberá lbs ... (in­
dique-se a somma) para o preparo de "seu projecto. 
O auctor do projecto a quem possa ser concedido 
o primeiro lagar na escolha pOI' merito será empl·e· 
gado em executar a obra. 

Em todo o caso, (A) (D) e (C) a somma da re-

BIOGRAPHIA DO PRINCIPE PRISDANG 

Havendo o principe de Prisdang, enviado exlra­
ordinario e ministro plenipotendario de sua ma-

muneração pelos projectos sel'á fixada pelos promo­
tores, conformando ·se com a opinião do acceS$or ou 
accessores da profissão. 

6. o Cada projecto será conhr.cido s6mente pela 
epigraphe ou di\"isa, e qualquer diligencia para 
influir na decisão dos pl"Omotores ou do accessor 
ou accessores inhabilitará o candidato a tomar parte 
no concurso. 

7. o Qualquer projecto será excluido do concurso: 
a - se for mandado depois do tempo aprasado, 

exceptuando os accidenles no transito; 
b - por violação das instrucções; 
c - se não der substancialmente a accommo­

dação exigida; 
d - se elceder os limites do sitio, e 
e - se o accessor ou accessores (com ou sem 

o auxilio do al!rimensor) determinar que o 
custo provavel excederá a pretendida des­
peza (se fór indicada nas instrucções) ou o 
orçamento do competidor, se a despeza não 
fÓr especificada. 

s. o É para desejar, no concurso final sobre a 
secção CA) da clausula 5, que todos os projectos 
submellidos, excepto algum excluido sab a clau­
sula 7, srjam com o consentimento dos seus aucto­
res publicamente exhibidos depois da sentença final. 
As decisões do accessor ou accessores e dos pro­
motores serão publicadas no tempo da exposição. 

9. o A obra cll'ectuada por qualquer forma deve ser 
dirigida pelo archilecto cujo projecto tenha sido jul­
gado como melhor, e esse architecto collocar-se-ha 
exactamente na mesma posição em relação ao pro­
prietario e á obra pl'Ojectada, como se tivesse sido 
s6mente profissionalmente consultado. 

No caso que do concurso tenha resullado a es­
colha de um archilccto. e de que as instrucções, 
para proceder mais adiante no objecto, não lhe se­
jam dadas no praso de doze mezes. contados do tempo 
do archilecto ter sido escolhido, devera ser pago 
pelo preço usual profissional, sob o conselho do 
accessol' ou accessores, exclusiva a somma que lhe 
fór paga em commum com os outros concorrentes: 
um tal pagamento será tomado na conta da com­
missão, se a obl'a fór levada a e!feito n'um tempo 
futuro debaixo da sua superintendencia do projecto 
submetlido por elle no concU\'so. 

J. jlacvicar A nderson -Secretario bonoral'io. 
William H. White - Secretario. 

9 d' Abril de 1883. 

gestade o rei de Siam em Portugal, sido acclamado 
socio honorario da Real Associacão dos Architeclos 
Civis e Archeologos Portuguezes', na sessão do mez 
de Abril de 1883, será agradavel decel·to para os 

• 



socios d'esta Associacão terem conhecimento das 
habilitações scienLificas de sua alteza, dos importan­
tes serviços que tem prestado ao seu paiz, e das 
distincções que tem merecido como diplomata e 
corno engenheiro. 

* 
o principe Prisdang, cuja biographia vamos a 

traços largos esboçar, foi o primeiro representante 
na Europa corno ministro residente do reino de 
Siam: não tinha menos direito este paiz a ser re­
presentado no continente europeu do que a China 
ou o Japão, pois é um dos mais ricos paizes do ex­
tremo oriente. 

* . .. 
O principe Prisdang nasceu em Bangkok, capital 

de Siam, a 22 de fevereiro de 1852; é de uma illus­
tre famiJia, pois descende do principe Rrom J{hoon 
Rajaseet, nelo do rei Rama lhibovi vr, conhecido 
na Europa pelo titulo de Phra Nang Klao. 

Encetou os seus estudos em Londres, tendo pro· 
fessor particular durante um anno, depois entrou 
como estudante livre no King's College, onde per­
maneceu pelo espaço de cinco annos, seguindo tão 
extraordinariamente o curso scienlifico a que se 
destina \'a, que teve os primeiros premios em toelas 
as caeleiras que frequentou, obtendo IOU\'ores no 
seu exame final e sendo considerado desde logo 
engenheiro dist.illcto: para galardoar os seus bri· 
Ihantes estudos e talento foi nomeado socio elo 
King's College, e pouco depois recebia uma meda­
lha de prata pelos seus desenhos de machinas e 
decoração, conferida pela sociedade para o incita­
mento das Artes e da Industl'Ía. 

* 
Foi convidado a volL;r a ·llangkok cm 1877 para 

sei' empregado como engenheiro e encarregado de 
levantar a planta do reino; pode·se suppôr a im­
portancia d'uma tal com missão onde elle se houve 
dislinctamen te. . .. 

Em 1878 o rei actual de Siam Somdetch Phra 
Paramendr, l\Iaha, Chulalou, Rom, enviou-o de novo 
a Londres para completar os seus estudos de en­
genheiro, sendo dirigido pelo sabio Sir John llawk­
shaw, presidente do instituto dos engenheiros civis. 

* 
Em 1879 foi nomeado il;terprete da missão sia­

meza enviada a Inglatel'l'a e á AlIemanha; no anno 

CHRONICA DA NOSSA ASSOCIAÇÃO 

o digno Secretario da Assembléa geral da nossa 
Associação o sr. Visconde de Alemquer offereceu para o 
Museu um grande fragmento de argamassa romana 
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immediato exerceu o cargo de 2. 0 secl'etario e in­
terprete da embaixada extl'3ordinaria encal'l'egada 
de apresentar a S. M. a Rainha el'Inglaterra, ao 
príncipe ele GaUes, ao pl'esielenle ela republica fran­
ceza e ao pr'incipe her'eleir'o elo Impcrio da Allema­
nha, as insignias da Orelem elo ElephanLe branco, 
sendo por essa occasião encalTegado ela revisão 
d'um tratado com estas potencias, e outros paizes 
que estão em relação com o reino de Siam ; rece­
beu então as seguintes decorações: - da rainha 
de Inglaterra, a cruz da ordem de S. Miguel e de 
S. Jorge; do imperador d'Allemanha, a cruz de 
commendadw da corôa da Prussia ; e do presidente 
do republica franceza, a ordem da Legião de Honra. 

* " ... 
Em 1880, de volta ao seu paiz, foi nomeado se-

cretario particular de S. M. A Rainha, e coronel do 
regimento da vanguarda. 

Os serviços eminentes, os talentos diplomaticos 
que o principe linha desenvolvido nas diIJerentes 
missões de que tinha sido encarregado, deram 10-
gar a que fosse escolhido como enviado extraordi­
nario junto das côrtes de Berlim e de Vienna, 
aproveitando a sua estada na Allemanha para estu­
daI' a organisação militar d'estes dois paizes onde 
linha sido assaz considerado: por esta occasião re­
cebeu do imperador de AlIemanha a cruz de se­
gunda classe da ordem da Aguia Ver"melha; e do 
impeJ'3dor de Auslria a commenda da ordem de 
Francisco José. 

* .. . 
O rei Humberto nomeou-o oflicial da Ordem de 

S. Mauricio e S. Lazaro ; e o rei das ilhas de Saml­
wich conferiu-lhe o gráo de commendadol' da or­
dem de Kalkivan d'Hawai. 

No !im do anno de 1882 foi investido do cargo 
de enviado extraol'dinario e ministro plenipotencia­
rio junto das côrLes com as ~lIaes o reino de Siam 
tem tralados de paz, assim como junto daE repu­
blicas Franceza e dos Estados Unidos da America, 

. .. 
Na sua viagem a Portugal no presente anno, em 

missão diplomatica, motivada pOI' tratados de com­
mercio entre os dois paizes, visitou a nossa Asso­
ciação e museu, e dignou-se o(fcrecer o seu retraIo 
em photographia firmado com a sua assignalura, 
para ser collocado no album, destinado aos socios 
d'esta Real Sociedade. 

descoberta nas suas propriedades de Alemquer, na 
qual se vêem incrustados vestigios calcareos crysta­
lisados, de curioso aspecto. 

o nosso consocio o sr. José da Cunha Abreu Pei­
xoto orrereceu para o nosso museu um emblema em 
esculptura de alto relevo, representando um cor\'o 



com duas iniciaes S V; perlencente a um antigo 
edificio em Ilhava, que era propriedade do mosteiro 
de S. Vicente de Lisboa. 

Um exemplar da importante publicação de Monu­
mentos e Lendas de Santarem, pelo sr. Zephyrino 
N. G. Brandão, foi offerecido á nossa Associação por 
este intelligente investigador de antiguidades nacio­
naes, digno sacio da nossa Associação. 
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O doutor belga Mr. A. de Ceuleneer, Membro da 
Academia de Archeologia da Belgica, offcreceu á nossa 
Real Associação um opusculo muito interessante: Lo 
Portugal, notes d'art et d'archeolo!}ie - No qual trata 
dos trabalhos do congresso d'anthropologia e archeo­
logia que se reuniu em Lisboa no anno de 1880; 
bem como dos nossos monumentos, e galeria das 
BeIlas-Artes de Lisboa; dos quadros pertencentes a S. 
M. el-rei o sr. D. Fernando; e dos qm.dros do Gran 

NOTICIARIO 
O Congresso d' Archeologia da Associação Franceza 

reuniu-se este anno na cidade de Odem. Os seus mem­
bros aproveitaram a occasi:io para ircm a Bayeux depôr 
uma coroa aos pés da estatua de MI'. de Caumont, que 
havia ÕO annos fundara esta associação, que tão 
valiosos serviços tem prestado á sciencia de archeo­
logia, e ii França, concorrendo com efficaz desvelo na 
conservação dos monumentos historicos e artisticos 
d'aquella nação. 

Mr. Palustre fez um discurso, honrando os tra­
balhos, e assjgnalados serviços que MI'. de Caumont 
havia prestado aos progressos dos estudos de ar­
cheologia, não sómente no seu paiz, ruas egual­
mente nos outros onde esta sciencia era cultivada. 
O orador recebeu calorosos applausos de todos os 
assistentes e das auctoridades que acompanharam esta 
manifestação de preito ao sabia fundador d'aquella 
associação e ao benemerito cidadão que déra impulso 
aos estudos d'esta sciencia que tem servido de exem­
plo nos outros paizes cultos para se evitar o vanda­
lismo, e saber-se apreciar os monumentos que recor­
dam os factos mais gloriosos da existencia das nações. 

Finda esta homenagem á memoria do illustrado 
varão, dirigiram-se os membros do congresso, acom­
ptmhados pelo maire, a ver a casa em que tinha nas­
cido Mr. de Caumont, e n'esta occasião pediram ao 
presidente do Municipio para que uma lapide fosse 
collocada n'aquella habitação, para recordar ás ge­
rações futuras o nome de tão benemerito cidadão; 
bem como a rua d'aqui em diante ficasse sendo desig­
nada pelo nome de Caumont, a cujo pedido o maire 
annuiu da melhor vontade. E' por testemunhos d'esta 
ordem que os povos civilisados sabem dar devida 
veneração aos homens que illustram a sua patria. 

* 
* * 

o decimo segundo congresso dos architeclos civis 
francezes teve lagar no dia 13 de j unho na Escola 
de Bellas-artes em Paris. Presidiu o archite­
cto mr. Questel, membro do Instituto. Depois do dis­
curso do presidente em que declarava terem sido fe­
cundas estas reuniões annuaes, pois que as questões 
d'arte e d'archeologia tinham sido desenvolvidas 
com bastante competencia pelos sacias, concedeu a pa­
lavra a mr. Desjardin sobre o Arco romano d'Ornnge. 

Vasco em Vizeu, fazendo analyse com grande intel­
ligencia e imparcial criterio. Occu pa-se tambem 
do fabrico e merecimento dos azuleijos, dando escla­
recimentos scientificos ácerca d'esta industria em dif­
ferentes epocas e paizes, de muita importancia e pro­
veito para o estudo d'esta especialidade da ceramica. 

O dislincto Director do Conservatorio Real de Lis­
boa o sr. Luiz Augusto Palmeirim, mandou para o 
nosso museu archeologico do Carmo, uma lapide con­
tendo gravado um emblema, e tambem um capitel 
encontrado no desaterro de um pateo exterior per­
tencente ao extincto convento dos Caelanos. 

O catalogo dos objectos existentes no Museu de 
Archeologia do Instituto de Coimbra, foi nos offere­
cido pelo seu muito illustrado conservador, o nosso 
digno sacio correspondente, sr. doutor João Ayres 
Corrê a de Campos. 

Mr. Charles Lucas, digno sacio correspondente da 
nossa Associação, tratou das questões dos concursos. 

Um relataria das sessões do Congresso das socie­
dades sabias apresentado por mr. Corroyer, me­
receu a maior attenção dos membros pelas suas sen­
satas observações e excellentes termos. Trata lam­
bem de descrever as ruinas descobertas em 
Sauxay pelo sabia archeologo mI'. P. de la Troia, o 
qual julga serem aquelles vestígios contemporaneos 
dos Antoninos, citando dados historicos e artisticos 
de subido interesse. Deliberou o Congresso re­
presentar ao ministro competente para se curar da 
conservação d'estas ruinas. 

Mr. Albert Lenoir, membro do Instituto, fez uma 
conferencia ácerca dos madeiramentos e suas trans­
formações, desde os tempos mais remotos e em di­
versos paizes ate aos gregos; merecendo geral atten­
ção pela importancia do assumpto, como pela sabe­
doria do eminente archeologo. 

Em seguida fez leitura mr. Queien · do relataria 
para serem conferidas recompensas pelo Congresso 
dos Architectos aos discipulos da Escola de Bellas­
artes, ás escolas particulares, ao Circulo das Alvenias, 
ao pessoal das conslrucções civis e industrias d'arte. 
Conferiram-se os seguintes premios : 

Escola de França em Athenas : uma medalha de 
bronze a mr. Patlier e Rimach, pelas escavações ar­
cheologicas de Myrrheun. 

Escola das DelIas-artes: uma medalha de prata. 
Escola decoraliva: uma medalha de prata. 
Escolas particulares de archilectura: uma me-

dalha de prata. 
Escola municipal dos aprendizes: uma medalha 

de prata, aprendiz de serralheiro; uma medalha de 
bronze. 

Pessoal das obras: duas medalhas de prata, mes­
tres pedreiros. Cinco medalhas de bronze para mes­
tres de serralharia de ornato; mestre pintor, idem 
carpinteiro, idem pedreiro. -

Industria d'arte: uma medalha de prata, escuI­
ptura; e outra de bronze. 

Concluindo o Congresso conferiu duas medalhas 
de prata aos architectos, mr. Dainville de Paris. e 
mr. Lenoir de Nantes, por construcções particulares. 
Menção de archeologia a mr. G. Rúhaul de Fleury, 
architecto de Paris. 

1883, Lallemant Frêres, Typ. Lisboa 


